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INFLAÇÃO NA ÁREA DO  EURO
(%, tvh)

17 de julho de 2014 

  Em junho, a taxa de inflação, medida pela variação homóloga do IHPC, foi  -0,2%, o que representa o quinto mês consecutivo 

de inflação negativa. Este desempenho, ao contrastar com a evolução positiva da inflação na generalidade dos países da área do 

euro (ver gráfico abaixo), constitui um contributo muito relevante para o aumento da competitividade da economia portuguesa 

no atual quadro de ajustamento estrutural. 

 O reforço da trajetória descendente dos preços neste mês foi determinado pela forte redução dos preços dos bens 

alimentares, que registaram, em termos homólogos, a maior queda desde abril de 2010 (-2,5%). A intensificação da tendência 

de diminuição dos preços dos bens alimentares, a par com a queda de outras categorias de bens essenciais, contribuíram para 

que a taxa de inflação de sobrevivência passasse de 0,5% em março para -0,5% em junho (ver gráfico da página seguinte), 

permitindo assim atenuar os efeitos negativos sobre o poder de compra das famílias decorrentes das medidas de redução dos 

salários e pensões e de aumento de impostos. 

  Em sentido contrário, destaca-se a evolução recente da inflação energética, que em junho aumentou 0,5% em termos 

homólogos, em sequência do aumento do preço do petróleo nos mercados internacionais. Contudo, mesmo que a trajetória 

de subida dos preços dos bens energéticos se acentue nos próximos meses, isso não deverá ser suficiente para determinar um 

regresso da taxa de inflação geral a valores positivos. 
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Fonte: Eurostat, INE, Datastream, Millenniumbcp 

Contributo tvh

mensal homóloga  (em p.p.)

Prod. alimentares e beb. n. alc. 0,2 -2,5 -0,5

Beb. alc. e tabaco 0,8 2,9 0,1

Vestuário e calçado -1,0 -1,5 -0,1

Habitação, elec, gás e água -0,1 2,3 0,2

Acessoc. eq. domest. manut. hab. -0,2 -1,0 -0,1

Saúde 0,0 0,7 0,0

Transportes 1,5 0,2 0,0

Comunicações -1,2 0,4 0,0

Lazer, rec. cult. -0,5 -1,8 -0,1

Educação 0,0 0,4 0,0

Restaurantes e hotéis -0,1 0,6 0,1

Bens e serviços diversos -0,1 -0,6 -0,1

Inflação total 0,1 -0,2 -

Inflação subjacente (*) 0,0 0,0 -

Inflação de sobrevivência (**) 0,1 -0,5 -

Categoria
Variação (em %)

Evolu ção dos p reços por ca tegoria s p rin c ip a is ( Ju n -14 )

Taxa de Inflação 
Nota de conjuntura 

Taxa de inflação em níveis negativos pelo quinto mês consecutivo 
 
Preços dos bens alimentares registaram a maior queda desde 2010 

 
 
  

(*) Exclui os bens alimentares não processados e os bens energéticos. 

(**) Indicador proprietário do Millennium bcp que inclui um conjunto de bens essenciais, tais como alimentação, habitação, saúde e outros. 
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1. Agregados principais 

2. Energia e alimentares 

3. Expectativas inflacionistas 

Fonte: Eurostat, INE, Datastream, Millenniumbcp 
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